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Unidade de Terapia Intensiva Adulto

Estrutura física

• 27 leitos – divididos em duas alas (A e B)

• 3 leitos de isolamento

• 10 leitos com disponibilidade para hemodiálise

• Média 130 procedimentos dialíticos / mês



Referencial teórico sobre importância do controle da 

qualidade da água



• Numa sessão de hemodiálise, cada paciente, tem

contato com cerca de 120 a 200 litros de solução de

diálise. As substâncias presentes na água que

tentam passar pela membrana do dialisador podem

ter acesso direto a corrente sanguínea do paciente,

e por conta disso que deve-se ter um rígido controle

na qualidade da água utilizada.

Referencial teórico sobre importância do 

controle da qualidade da água



• As diversas etapas do sistema de tratamento,

armazenagem e distribuição da água para

hemodiálise devem ser realizadas em sistemas

especificados e dimensionados, de acordo com o

volume do sistema de tratamento, armazenagem e

distribuição da água para hemodiálise e

características da água que abastece o serviço de

diálise;

Consumo de água sessão de hemodiálise



Controle da qualidade da água

•Garantia da qualidade em todas as etapas: Análises da

água devem ser feitas periodicamente, para que se

possa avaliar a potabilidade desta;

•Laudos atestando o padrão de potabilidade: análise pré

osmose;

•Laudos atestando ausência de crescimento

microbiológico e endotoxinas: análise pós osmose;



Objetivo Geral

Descrever as ações implantadas no ambiente 

hospitalar com foco na melhoria no controle 

da água

Objetivo específico

O fornecimento de água de qualidade, livre de 

contaminação



Metodologia

• Hemodiálise: paciente agudos internados

• 10 Pontos de diálise – UTI adulto 

Análise pré osmose (água da rede)

• Padrão de potabilidade

• Até 2011: coleta de um ponto semestralmente de cada 

UTI;

• Em 2012: coleta mensal de todos os pontos devido a  

criticidade;



Análise da água pré osmose: Padrão de potabilidade



Análise da água pré osmose: Padrão de potabilidade



Análise da água pós osmose

• Ensaio microbiológicos

• Endotoxinas bacteriana



Análise da água pós osmose

• Ensaio microbiológicos

• Endotoxinas bacteriana



Metodologia

2014: Entre os meses de fevereiro a abril de 2014 foram realizadas 

análises de potabilidade da água totalizando 36 pontos, onde 14

tiveram a quantificação de bactérias heterotróficas acima do valor 

máximo permitido pela legislação, dentre eles 8 pontos de 

fornecimento de água para diálise.

Além da quantificação de bactérias heterotróficas, a concentração 

de cloro residual livre medida em diversos pontos foi menor que 

0,01 mg/dL.

Atuação do CCIH e Engenharia de Manutenção



Pré Intervenção

• Cloro abaixo de 0,01 mg/l (VMP 5mg/l)– sem crescimento 

de bactérias heterotróficas;

• Ausência de cloro e com crescimento de bactérias 

heterotrófica;

- ponto que serve água para diálise;

- saída da máquina de suco do Serviço de Nutrição Dietética;

- pia de escovação do Centro Cirúrgico;

- saída da osmose reversa que atende a autoclave do CME;

Ação Imediata



Ações Implantadas

– Sistema de dosagem de cloro, composto por 

bomba dosadora, painel elétrico e tanque de 

diluição de Hipoclorito de Sódio;

– Quarenta e quatro condicionadores de água STA 

I para os bebedouros;

– Oito condicionadores de água STA I para as pias 

cirúrgicas;



Ações Implantadas

– Cinco condicionadores de água STA II para as 

cozinhas;

– Dois filtros STA Big 20 X 4,5 com refil de 

polipropileno 10 micra para duas Caldeiras 

(colaboradores);

– Dois filtros STA Big 20 X 4,5 com refil de 

polipropileno 5 micra na área da 

cozinha/pacientes;

– Um filtro STA II para a refresqueira do refeitório. 



Filtro STA I e II



Filtro STA I e II



Ações Implantadas Âmbito Hospital

- Dosadores de cloro:

na caixa d’água inferior e superior 

Objetivo:

Evitar o crescimento de bactérias 

heterotróficas (salvo formação de biofilme) 



Bomba dosadora de cloro



Ações Implantadas:

Pontos que envolvem água para diálise e 

autoclaves

- Sistema de água desmineralizada em looping 

(ausência de mineral e acúmulo de bactérias por 

água parada); 

- Ausência de mineral impede a perfuração da 

membrana devido a metal na água – evita a 

passagem de bactérias 



Implantação da desmineralização – em fase de conclusão



Ações Implantadas:

Demais Pontos

- Unidade especial de filtragem em cada 

ponto de água, com sistema de 

retrolavagem;

Normalização dos laudos



Monitoramento do Sistema de Tratamento de 

água por meio de visitas semanais

• Checagem da operacionalidade de todos os sistemas;

• Acerto do nível do tanque de hipoclorito;

• Ajuste da bomba dosadora baseado na análise de 

cloro;

• Manutenção dos sistemas de tratamento instalados;

• Efetuar a retro lavagem dos filtros STA;



Monitoramento do Sistema de Tratamento de 

água por meio de visitas semanais

• Trocar os elementos filtrantes dos filtros, quando estes 

atingirem seu ponto de saturação;

• Limpeza e higienização semestral dos bebedouros;

• Limpeza e higienização semestral dos reservatórios 

inferiores e superiores.



Monitoramento do Sistema de Tratamento de 

água por meio de visitas semanais



Pontos chaves na obtenção dos resultados

Durante a fase de implantação da cloração

- Alinhamento com a equipe multiprofissional de todas as fases do projeto 

de cloração e desmineralização da água;

- Validação do melhor sistema de cloração de acordo com o destino da 

água na instituição: centro cirúrgico, hemodiálise, serviço de nutrição 

dietética, consumo – VMP 5 mg/l; HDL 2,0 mg/l; 

- Hipercloração da água pela bomba dosadora;

- Dano a membrana da osmose reversa e ressarcimento do troca desta pelo 

hospital;

Finalidade obter cloro 

residual total nos 

pontos de consumo e 

no padrão que 

determina a portaria 

2914 / MS

 Dispensação de 

cloro na entrada do 

reservatório

 Cloro pré-

osmose com dano 

a membrana



Pontos críticos durante a fase de implantação da cloração

- Escassez de água; 

Atualizado em 13/11/2014 22h04

Agência Nacional de Águas (ANA)



Hipercloração e tratamento adequado da água utilizada do volume 

morto

“ volume morto é a água que fica no fundo das represas, abaixo do nível de 

captação das comportas e que acumula sujeira, sedimentos e até metais 

pesados.



Hipercloração e tratamento adequado da água utilizada do volume 

morto

A Sabesp informa que o tratamento será o mesmo usado atualmente, "dentro dos 

rígidos padrões de qualidade seguidos pela Sabesp".



Ações em situações de alterações nos níveis de 

cloro





Resultados

Pontos críticos durante a fase de implantação da cloração

- Necessidade de ações para não parar tratamento dos pacientes em diálise 

em situações de alterações nos níveis de cloro
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